PROJETO DE LEI Nº 392, DE 2012

Dá denominação de "Augusto Ataliba Lamesa" a Passarela situada no kilômetro 182 + 780 metros da rodovia SP 225, no Município de Jaú. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Augusto Ataliba Lamesa” a Passarela situada no kilômetro 182 + 780 metros da rodovia SP 225, no Município de Jaú.

Artigo 2°- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O homenageado Augusto Ataliba Lamesa nasceu na cidade de Jaú, no dia 17 de dezembro 1931, na fazenda Maria Luiza. Augusto era filho de João Lamesa (imigrante italiano) e Ana Aparício Lamesa. 

Em 1951 obteve a Carteira Nacional de Habilitação e começou a trabalhar como motorista autônomo em seu caminhão Ford F7, transportando mercadorias de Jaú para São Paulo e vice-versa. 

Antes de se casar, morou na Rua Rui Barbosa, 980, antiga “Rua da Polenta”. Casou-se em 30/05/1959 com Maria Aparecida Leme, com quem teve três filhos: João Augusto Lamesa (10/04/1960), Tânia Cristina Lamesa (24/07/1964) e Paulo César Lamesa (7/12/1968).

Em junho de 1960, em sociedade com seu irmão mais velho, José Guerino Lamesa, fundou o Expresso Rodoviário Lamesa, onde continuou viajando como motorista até 1968, mas nesse mesmo ano separou a sociedade, vindo a parar de viajar. Porém, nosso homenageado continuou administrando a transportadora que existe até hoje, situada na Av. Inácio Cury, 1160, Jaú-SP, com filial na cidade de São Paulo, situada á Rua Luiz Pacheco, nº 150.

Pessoa de caráter ilibado, querido pai e esposo exemplar, o homenageado conquistou um número imenso de amigos por onde passou pela sua lealdade e respeitabilidade com que tratava as pessoas, e sendo um dos pioneiros da área de transportes da cidade de Jaú. Em 09 de setembro de 2001, veio a falecer, uma perda irreparável, causando consternação imensa para a família e amigos, deixando esposa, três filhos e cinco netos. 

Assim, ao contemplar esta comunidade ao nominar uma Passarela com o nome do senhor Augusto Ataliba Lamesa, com o projeto acima epigrafado, é fazer uma justa homenagem a um ilustre cidadão que se dedicava não só a sua profissão, mas que fez do seu ofício uma missão, onde empenhava não apenas seus esforços com o transporte, mas também com seu amor e carinho, e com o bem público ao dedicar seus serviços à população jauense. 

Desta forma, conclamo os nobres pares no sentido de conferir apoio à aprovação do Projeto de Lei em epígrafe, por tratar-se da mais clara e sincera forma de homenagear, conferindo justo reconhecimento, bem como forma de eternizá-la inserindo seu nome nos anais desta E. Casa.

Sala das Sessões, em 1/06/2012
a) Gilson de Souza - DEM

